
PROJETO DE LEI Nº. 051

de 16 de  abril  de  2004

"Denomina de “ÂNGELO GARRIDO FERNANDES”, o Centro Popular Comercial”.       





 
Art. 1º   Fica denominado de  “ÂNGELO GARRIDO FERNANDES”,  o Centro Popular Comercial localizado na Rua Curuzu, entre as Ruas Velho Cardoso e Coronel Fonseca, na região central da cidade.

Art.  2º    Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº 051

de 16 de abril de 2004

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao  Sr. ANGELO GARRIDO FERNANDES,  denominando com o seu nome o Centro Popular Comercial,  localizado na Rua Curuzu, entre as Ruas Velho Cardoso e Coronel Fonseca, na região central da cidade.





O Sr. Ângelo Garrido Fernandes, católico, nasceu em  Ibitinga em 07 de outubro de 1907. Filho de Francisco Garrido Fernandes e de Clara Fernandes Castanho. Casou-se  com  Ana Herzongerath com quem teve a filha Mercedes Herzongenrath de Brito.





Fez o curso primário na cidade de Ibitinga.





Foi dono e palhaço do circo “Teatro Rio Branco” por 66 anos.





Recebeu menção honrosa do Diretor Geral              Dr. Sylus Solis pelas programações ao vivo da Rádio ZYS 9 de novo Horizonte. 





Muito conhecido no meio artístico por muitas Duplas como: César e Paulinho (ainda crianças); Tião Carreiro e Pardinho; Irmãs Galvão; Cascatinha e Inhana; Leôncio e Leonel e muitos outros nomes da música sertaneja. Essas duplas eram conhecidas por ele, pois era freqüentador assíduo de um lugar muito famoso em São Paulo, chamado “Café Cinelândia”, conhecido por “Café dos Artistas” onde os contratava para trabalhar em seu circo.





Deixou de ser circense para residir em Botucatu, em função da doença de sua esposa e a decadência dos circos no Brasil.





Passou a residir no Conjunto Habitacional “Humberto Popolo”, na Rua Dr. Carlos Eduardo de Almeida Féo, nº. 471, onde se estabeleceu por mais ou menos 30 (trinta) anos.

 



Nesses anos que residiu em Botucatu, trabalhou informalmente como ambulante, vendia seus passarinhos que soltavam bolinhas de sabão, onde ficou conhecido popularmente por muitas gerações como “VÔ DO PASSARINHO”.

                                      
Faleceu, na cidade de Botucatu, em 09 de março de 2004, aos 96 anos de idade.

O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado, preenche o disposto no art. 4º,  inciso VII, da Lei                nº. 4.282/2002.





 Por acreditar na justeza dessa homenagem, pelos dados relatados, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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